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PAIS & FILHOS
A PARTIR DO ROMANCE DE IVAN TURGUÉNIEV 
TEXTO E ENCENAÇÃO PEDRO PENIM

CONVERSA COM O MESTRE 
18 FEV



“Entre o documento biográfico e a    
  criação de um universo ficcional”

EDIÇÃO 
DEPARTAMENTO DE EDIÇÕES DO TNSJ
FOTOGRAFIA ESTELLE VALENTE 
DESIGN GRÁFICO SAL STUDIO    
IMPRESSÃO GRECA ARTES GRÁFICAS, LDA. 

Não é permitido filmar, gravar ou 
fotografar durante o espetáculo. 
O uso de telemóveis e outros dispositivos 
eletrónicos é incómodo, tanto para os 
intérpretes como para os espectadores.
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Pedro Penim fez parte do coletivo Teatro Praga, onde desenvolveu 
um trabalho autoral em nome próprio, que tem sido apresentado 
em vários teatros e festivais por toda a Europa. Estes espetáculos 
têm partido sempre de aspetos biográficos e, ainda que não se defi-
nam propriamente como teatro documental, tentam complexificar 
diversos eixos do jogo entre a realidade e a ficção e hibridizar ele-
mentos factuais e teatrais. 

Espetáculos como Israel e Tear Gas (Maria Matos e Culturgest) par-
tiam da intimidade amorosa do autor, colocando-lhe como pano de 
fundo dois conflitos da história contemporânea mundial (o conflito 
israelo-palestiniano e a crise financeira grega); O Nome da Rosa pu-
nha em palco a biografia da maratonista Rosa Mota, criando parale-
los entre o percurso glorioso da atleta olímpica, o seu legado na his-
tória da democracia portuguesa e o próprio processo de encarar a en-
comenda feita ao autor pelo Teatro Municipal do Porto; Antes/Before  
(apresentado em Istambul, Barcelona, Bergen, Santiago, Paris e em 
várias cidades portuguesas) começa pela vontade de escrever um 
relato teatral dos anos vividos na Turquia e acaba por construir 
um “Atlas da Melancolia” a partir de elementos comuns à herança 
otomana e à identidade portuguesa; e, finalmente, Doing It (cria-
do com curadoria de Lola Arias para o ciclo Mis Documentos, e 
apresentada em 2020 no Teatro do Bairro Alto) debruça-se sobre 
as razões por detrás de uma “coleção de ilhas”: um hobby/obsessão 
secreto que é também uma recolha compulsiva de informação sobre 
diversas ilhas remotas e que pretende pôr em cena um discurso so-
bre o isolamento e o escapismo, apresentado tanto como um perigo 
quanto como uma ferramenta criativa, o que se tornou uma ideia 
primordial em tempos de pandemia. Como consequência, foi pro-
duzida uma versão online da performance, apresentada ao vivo no 
Zoom e no YouTube em festivais internacionais de teatro durante os 
diversos confinamentos. 

Pais & Filhos dá continuidade a esta duplicidade entre o documento 
biográfico e a criação de um universo ficcional. 

O ponto de partida biográfico deste espetáculo é o atual projeto 
de parentalidade do autor, através de um processo de gestação por 
substituição realizado no Canadá de forma altruísta – e com re-
curso a uma doadora de óvulos e a uma “mãe de substituição” (um 
processo proibido em Portugal, exceto para casais heterossexuais 
em que a mulher apresenta uma impossibilidade física de engravi-
dar) –, em que deixa a sua condição identitária única de filho para 
lhe agregar também a de pai.

O contexto é então uma prática de conceção que é tão controversa 
quanto desconhecida, que está longe de reunir consenso bioético 
e que por isso suscita reações mistas, sobretudo de um ponto de 
vista ético. O desejo de parentalidade através da gestação por subs-
tituição é um processo de grande aprendizagem, mas mistura-se 
também com desilusões, contradições e desafios – dado que está 
no centro de um confronto social, político, ético e até geracional.

No seu tratamento da abolição da família e da gestação por subs-
tituição, um assunto cuja discussão está ainda na sua infância na 
Europa, acredita-se que este é um projeto com potencial para esti-
mular um debate profundo, envolvendo não só os espectadores de 
teatro mas também um público mais vasto, incluindo os meios de 
comunicação social, a academia e a sociedade civil. 

E é exatamente neste ponto que Pais & Filhos se expande para uma 
dimensão que está para além da história pessoal.

teatro praga


